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Manoel Carlos,

Novelista, con-

sagrado pelas 

protagonistas 

terem o nome 

de “Helena”, 

morreu aos 

92 anos

Morreu, nes-
te sábado, o 
dramaturgo, 
produtor e di-
retor Manoel 

Carlos, no Rio de Janeiro, aos 92 
anos. Autor de novelas como “Por 
Amor”, “História de Amor”, “Mu-
lheres Apaixonadas” e “Páginas da 
Vida”, ele foi um dos nomes mais 
importantes da teledramaturgia 
nacional na Globo, emissora onde 
se destacou a partir dos anos 1980, 
explorando nas tramas a vida da 
burguesia carioca, sobretudo no 
Leblon.

A morte foi confirmada nas re-
des sociais da produtora Boa Palavra, 
responsável pelo legado do escritor. 
O velório será restrito à família e 
amigos íntimos. A causa não foi di-
vulgada, mas Maneco — como era 
conhecido — lidava com a doença 
de Parkinson há mais de uma dé-
cada. Ele enfrentava pioras no seu 
quadro nos últimos anos, com agra-
vamento motor e cognitivo.

Sua última novela foi “Em Famí-
lia”, de 2014, título em que abordou 
a doença da qual sofria por meio de 
um personagem interpretado por 
Paulo José, estrela que também ti-
nha Parkinson. A saída de Manoel 
Carlos da Globo, em 2015, foi tu-
multuada e, ainda hoje, é motivo de 
desentendimento.

Quando criança e adolescente, 
Maneco era “da pá virada”, saía de 
um castigo para entrar em outro, até 
que os pais o mandaram para um co-
légio interno, de padres, em Bragan-
ça Paulista, no interior de São Paulo. 
Lá, repetiu de ano e abandonou a 
escola antes de se formar no então 
ginasial, hoje ensino fundamental. 
Nunca recebeu um diploma. For-
mou-se fora das escolas, devorando 
músicas, livros, peças de teatro.

Foi do alto dos 19 anos que Ma-
noel Carlos, após a passagem pela 
Tupi, foi contratado como ator, 
autor, produtor e diretor da TV 
Paulista, inaugurada naquele ano 
de 1952. Em um estúdio pequeno 
e com condições técnicas precárias, 
ele comandava apresentações de 
adaptações de textos de Shakespeare 
ao vivo, como tudo o que era feito na 
TV. Logo rumou para outra emis-
sora recém-inaugurada, a Record, 
em 1953, no mesmo ano em que se 
casou com Maria de Lourdes. Man-

tinha em paralelo a sua carreira no 
teatro, àquela altura já profissional, e 
foi no ambiente dos palcos e das co-
xias que conheceu grande parte dos 
profissionais com quem trabalharia 
na TV.

Um deles foi o ator e diretor 
Sérgio Britto, que o convidou para 
retornar à Tupi, em 1956. Maneco 
então fez mais de cem adaptações 
de clássicos literários para o “Gran-
de Teatro Tupi”, programa no qual 
a teledramaturgia brasileira deu os 
primeiros passos. Além de roteirista, 
Manoel Carlos foi também ator des-
ses teleteatros, ao lado de um elenco 
formado por estrelas como Fernan-
da Montenegro e Nathália Timberg.

Mas era como autor que mais 
se destacava e, em 1960, elaborou o 
roteiro do musical de inauguração 
da TV Excelsior. Na nova emissora, 
criou o “Brasil 60”, programa de va-
riedades apresentado por Bibi Ferrei-
ra. Em 1963, encerrou sua passagem 
pela Excelsior dirigindo um show de 
Ray Charles e se mudou para o Rio. 
Era, então, casado com a radialista 
Cidinha Campos, com quem teve 
uma filha, Maria Carolina.

Foi roteirista do programa de 
Chico Anysio na TV Rio. Estava na 
sede da emissora, quando assistiu, 
pela janela, ao lado do diretor Walter 
Clark e do apresentador Flávio Ca-
valcanti, a tomada do Forte de Co-
pacabana no golpe militar de 1964. 
Assustado, retornou com a família 
para São Paulo. Voltou, então, a 
trabalhar na TV Record, para onde 
também se transferiu Chico Anysio, 
que o chamou para dirigir o seu pro-
grama.

Foi nessa época que participou 
de uma reunião na qual o diretor 
artístico da Record, Paulo Machado 
de Carvalho, disse que a emissora 
deveria investir em musicais porque 
a teledramaturgia, grande aposta da 

Tupi e da Excelsior, não teria futu-
ro no Brasil. A previsão equivocada 
teve um lado bom: deu início à era 
de ouro dos musicais na TV.

Com a experiência do “Brasil 
60”, Maneco entrou com tudo nessa 
estratégia da Record. Criou e dirigiu 
“O Fino da Bossa”, apresentado por 
Jair Rodrigues e Elis Regina, que 
ele selecionou em um concurso de 
cantoras. Foi Maneco também que 
assinou, em nome da Record, o con-
trato com Roberto Carlos, Erasmo 
Carlos e Wanderléa para o progra-
ma “Jovem Guarda”. Ele foi um dos 
mais atuantes na formação de um 
elenco que incorporou novos talen-
tos como Chico Buarque, Caetano 
Veloso e Gilberto Gil.

Além dos musicais, participou 
da elaboração de uma série de pro-
gramas memoráveis de variedades e 
de humor, como a “A Família Trapo”. 
Dentre os vários em que atuou estão 
“Corte Rayol Show”, “Hebe Ca-
margo” e “Esta Noite se Improvisa”. 
A programação acumulava recordes 
de audiência, e a Record, em 1966, 
decidiu levar ao ar os festivais da 
Música Popular Brasileira, marcos 
da história da cultura do país.

Aos poucos, com o excesso de 
musicais, a fórmula foi se esgotando, 
e a audiência, caindo. Maneco dei-
xou então a emissora para trabalhar 
no mercado fonográfico, em que se 
tornou um nome respeitado, como 
produtor de discos e espetáculos. 
Dirigiu em 1971 o histórico show 
Construção, de Chico Buarque, no 
Canecão, no Rio. Em 1973, foi di-
retor do memorável festival Phono 
73, no Anhembi, em São Paulo, que 
teve nomes como Raul Seixas, Rita 
Lee, Chico Buarque, Gal Costa, 
Caetano Veloso e Elis. O evento teve 
uma passagem marcante da censura 
da ditadura militar: os microfones 
de Chico e Gil foram desligados pe-

los censores quando eles cantavam 
“Cálice”.

Nesse mesmo ano de 1973, Ma-
neco começou a trabalhar na Globo, 
convidado por um velho amigo, Jô 
Soares, que à ocasião apresentava um 
programa de entrevistas, o “Globo 
Gente”. Com tantos musicais no 
currículo, foi chamado por Boni, o 
diretor da emissora, para participar 
da criação de um programa de varie-
dades dominical, o “Fantástico”, no 
qual a música teria destaque. A ideia 
inicial era de que todo o conteúdo 
— musicais, humor, jornalismo — 
fosse costurado em uma narrativa 
com o tom da esperança. Maneco 
foi encarregado de escrever os rotei-
ros de forma a amarrar as atrações 
com esse sentido e logo se tornou 
diretor-geral do “Fantástico”.

Enquanto isso, as novelas da 
Globo, contrariando por completo a 
previsão do diretor da Record sobre 
o fim da teledramaturgia, consolida-
vam-se como o principal produto da 
indústria cultural brasileira. Eram 
o programa preferido do público, a 
maior fonte de faturamento da TV. 
Mas havia poucos autores além dos 
principais, Janete Clair e Dias Go-
mes, que tinham de escrever novela 
atrás de novela. Era preciso buscar 
novos nomes, e Maneco foi escalado. 
Tinha feito alguns trabalhos como 
roteirista de novelas nos anos 1950 
na Tupi, todas de curta duração, não 
diárias e ao vivo, além de contar com 
a sólida experiência na adaptação de 
textos literários para os teleteatros.

Começou na Globo com uma 
novela das 18h, “Maria Maria” 
(1978), adaptação do romance 
“Maria Dusá”, de Lindolfo Rocha. 
Entrou para o horário nobre, o da 
novela das oito, como colaborador 
de Gilberto Braga em “Água Viva” 
(1980). Depois fez “Baila Comigo” 
(1981), a primeira que escreveu so-

zinho para as 20h, um sucesso, com 
a história dos gêmeos João Victor e 
Quinzinho (Tony Ramos), separa-
dos na infância.

Na sua novela seguinte, “Sol de 
Verão” (1982), sofreu o trauma pela 
morte de Jardel Filho, que fazia o 
papel do protagonista. Foi quando 
passou uma temporada de sete anos 
fora da Globo e fez novelas para a 
Colômbia e para o mercado latino 
nos EUA. Imprimiu o estilo realista 
da teledramaturgia brasileira às pro-
duções latinas, conhecidas por tra-
mas mirabolantes e pelo excesso de 
maquiagem nos atores.

Também fez trabalhos para a 
Manchete e para a Band até retornar 
para a Globo em 1991, com a novela 
das seis “Felicidade”. Nessa trama, a 
personagem principal, interpreta-
da por Maitê Proença, se chamava 
Helena, uma retomada ao nome da 
heroína de “Baila Comigo”, papel de 
Lilian Lemmertz. A partir de então, 
todas as suas protagonistas se cha-
mariam Helena, entre elas as vividas 
por Regina Duarte em “História de 
Amor” (1995), “Por Amor” (1997) 
e “Páginas da Vida” (2006), Vera Fis-
cher em “Laços de Família” (2000) 
e Christiane Torloni em “Mulheres 
Apaixonadas” (2003).

Consagrou-se pela sensibilidade 
com que criava personagens femi-
ninos. Escrevia com facilidade diá-
logos em que as mulheres falavam 
de sexo, casamento, filhos, carreira, 
envelhecimento. Era chamado de 
especialista na alma feminina. Cos-
tumava relacionar essa capacidade 
ao fato de ter tido uma relação muito 
forte com a mãe e, além dela, ter sido 
criado pelas duas avós e por duas tias 
solteiras, fora a convivência com as 
irmãs. Em uma reportagem, certa 
vez, foi chamado de “O Chico Buar-
que das novelas”.
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